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Desde� sua� criação�o�Projeto�Albatroz� tem�seu� foco�na
pesquisa�sobre�a�captura�incidental�de�albatrozes�e�petréis
em� pescarias� no� sul� e� sudeste� do� Brasil.� As� informação�
geradas� vem� possibilitando� publicações� que� servem� de�
subsídios�para�a�tomada�de�decisões�dos�órgãos�gestores
da�pesca�e�do�meio�ambiene.�Do�mesmo�modo�contribuem
para�a�elaboração�e�aprimoramento�das�políticas�públicas
nacionais� e� internacionais� voltadas� à� conservação� das�
espécies�em�questão.
A� fim�de�otimizar�a�comunicação�com�seus�parceiros�o�

Projeto�Albatroz,�com�patrocínio�da�Petrobras�por�meio�do
Programa� Petrobras� Socioambiental,� inicia� com� esta�
publicação�sua�série�anual�de�Boletins�Técnico-Científicos
onde� pretende� apresentar,� de� forma� clara� e� concisa,� os�
principais� assuntos� relacionados� ao� trabalho� realizado� e
aos�resultados�alcançados.�
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Apresentação
A�visão�atualizada�do�estado�de�conservações�de�seis

das�principais�espécies�de�aves�que�interagem�com�a�pesca
no�Brasil�é�apresentada,�bem�como�a�proposta�metodológica
baseada� na� aplicação� de� modelos� espaço-temporais�
capazes de� auxiliar� na� compreensão� da� dinâmica� das�
capturas� incidentais� estudadas.� Será� ainda� possível�
conhecer�como�se�deu�o�desenvolvimento�das�medidas�para
a� redução� da� captura� incidental� das� aves� marinhas� e� a�
importância�do� trabalho�da�Medicina�da�Conservação�que
visa� a� produção� de� conhecimento� sobre� a� saúde� das�
populações�das�espécies�que�aqui�ocorrem.�
Esperamos�que�esta�série�colabore�com�outras�pesquisas

e�com�as�políticas�de�conservação�de�albatrozes�e�petréis,
que�formam�o�grupo�de�aves�mais�ameaçado�do�planeta.�

Tatiana�Neves
Coordenadora�Geral�do�Projeto�Albatroz�

Foto: Projeto Albatroz/André Santoro
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A
lbatrozes� e� petréis� são� representantes� da� Ordem� dos�
Procellariiformes,�que�compreende�um�grande�número�de�
espécies�de�aves�marinhas�extremamente�adaptadas�ao�
ambiente� aquático.� São� denominadas� ‘oceânicas’� ou�
‘pelágicas’�por�viverem�em�alto�mar�durante�todo�o�ano,�dia

e�noite,�aparecendo�em�terra�apenas�para�se�reproduzirem
(ilhas�oceânicas�ou�trechos�isolados�de�costas�continentais).
Dentre� as� espécies� mais� comuns� em� águas� brasileiras�

e� que�mais� regularmente� interagem� com�a� frota� pesqueira�
no� Brasil� estão� o� Albatroz-viajeiro,� o� Albatroz-de-tristão,� o�
Albatroz-de-nariz-amarelo,�o��Albatroz-de-sobrancelha-negra,
a�Pardela-preta�e�a�Pardela-de-óculos.

A�narina�em�forma�de�tubo�é�uma�característica�diagnóstica
dos� Procellariiformes.� Por� viverem� no� mar,� essas� aves�
enfrentam�a�falta�de�água�doce.�Como�adaptação�fisiológica
ao�meio�onde�vivem,�elas�possuem�duas�glândulas�localizadas
em� sulcos� do� crânio� logo� acima� dos� olhos.� Denominadas�
glândulas�de�sal,�essas�glândulas�retiram�o�sal�do�sangue�e
despejam�uma�solução�concentrada�de�sal�pelas�narinas�tubu-
lares.�A�ponta�do�bico�tem�formato�de�gancho,�uma�adaptação
para� a� captura� de� presas� lisas� e� escorregadias.� Possuem
membranas�interdigitais,�eficientes�para�a�natação�e�também
utilizadas� em� manobras� de� decolagem� e� pouso� na� água.�
Especialmente�nos�albatrozes,�as�asas�são�longas�e�estreitas
[1].�O�Albatroz-viajeiro�possui�a�maior�envergadura�entre�as
aves,�com�alguns�indivíduos�chegando�a�3,5�metros�(medida
de�uma�ponta�da�asa�a�outra).
Os�albatrozes�e�a�maioria�dos�petréis�aproveitam�a�energia

dos� ventos� para� seu� voo.� Voam� com� as� asas� rigidamente�
estendidas,�planando�na�maior�parte�do�tempo�e�batendo�as
asas�apenas�para�a�realização�de�manobras�ou�tomar�impulso.
Eles�planam�em�ciclos�de�subida�contra�o�vento�e�descida�a
favor�do�vento,�o�que�possibilita�cobrir�grandes�distâncias�com
baixo�gasto�energético.�Com�isso,�essas�aves�são�capazes�de�
explorar� os� recursos� alimentares� dos� oceanos� sobre� uma
grande�área.�O�Albatroz-viajeiro�realiza�movimentos�circumpo-
lares,�ou�seja,�dá�a�volta�no�continente�antártico�a�procura�de
alimento�e�visitam�águas�brasileiras�também�durante�o�período
em�que�estão�se�reproduzindo�na�Ilha�Geórgia�do�Sul�(Fig.1).�
O� Albatroz-de-sobrancelha-negra� e� o� Albatroz-de-nariz-
amarelo�também�visitam�águas�brasileiras�durante�o�período
em�que�estão�se�reproduzindo�em�ilhas�muito�distantes�como
Tristão�da�Cunha�e�Malvinas/Falklands�respectivamente [2].

Estado de conservação das principais espécies de albatrozes

e petréis que interagem com a pesca de espinhel no Brasil
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Pardela-de-óculos 

(Procellaria conspicillata)

Albatroz-viajeiro (Diomedea exulans)

Albatroz-de-nariz-amarelo 

(Thalassarche chlororhynchos)

Pardela-preta (Procellaria aequinoctialis)

Albatroz-de-tristão (Diomedea dabbenena)

Albatroz-de-sobrancelha-negra

(Thalassarche melanophris)
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Figura 1: Localização de Ilhas oceânicas onde as aves marinhas se reproduzem. 

Representação do deslocamento de alimentação do Albatroz-de-sobrancelha-negra

(vermelho), Albatroz-viajeiro (amarelo),  Albatroz-de-nariz-amarelo (verde) durante o

período reprodutivo. 

As�aves� reprodutoras�e�seus� filhotes�passam�por� longos
períodos�de�jejum.�Macho�e�fêmea�compartilham�os�cuidados
com� o� ovo� e� o� filhote,� e� se� alternam� em� viagens� para�
busca� de� alimento� que� podem� durar� até� um� mês.� Um�
Albatroz-viajeiro� realiza� viagens�de�15�mil� km�enquanto�a
outra�ave�choca�o�ovo�ou�toma�conta�do�filhote.�A�postura�é
de� apenas� um� ovo� e� a� reprodução� ocorre� na�mesma� ilha
onde�nasceram�(filopatria).�O�desenvolvimento�do� filhote�é
lento� e� demorado.� O� processo� de� reprodução,� desde� a
chegada�dos�adultos�nas�colônias�até�o�término�da�criação
dos�filhotes,�pode�durar�até�12�meses,�dependendo�da�espé-
cie.�(ex:�Albatroz-viajeiro�e�Albatroz-de-tristão).
Os� albatrozes� e� petréis� alimentam-se� principalmente� de

peixes,�cefalópodes�e�crustáceos,�que�são�localizados�por�meio
do�olfato�e�da�visão�[1;�3].�Após�localizarem�o�alimento,�pousam
na�superfície,�nadam�e�capturam�a�presa�com�o�bico.�Os�petréis
procuram� alimento� da�mesma�maneira,� porém� apresentam
uma�grande�capacidade�de�mergulho�e�são�mais�ativos�durante
a�noite�que�os�albatrozes.�A�Pardela-preta�é�capaz�de�realizar
mergulhos�de�até�13�metros�de�profundidade�[4].�

As�maiores�abundâncias�e�riquezas�de�aves�marinhas�no
Brasil� ocorrem� sobre� a� convergência� subtropical,� área� de
grande�produtividade�onde�se�encontram�as�águas�quentes
da� corrente� do�Brasil� com�as� águas� frias� da� corrente� das
Malvinas.�Essa�alta�produtividade�sustenta�grandes�estoques
de� pequenos� peixes� e� lulas,� que� também� são� as� presas
preferidas�de�grandes�peixes�pelágicos,�como�os�atuns.
Em�busca�dos�grandes�peixes,�as�embarcações�de�espinhel

da�frota�do�sudeste�e�sul�do�Brasil�atuam�sobre�a�mesma�área
onde�concentram-se�as�aves�marinhas.�O�espinhel�pelágico
utilizado�no�Brasil�consiste�em�uma�linha�principal� (~90�km)
onde�são�presas� linhas�secundárias�com�os�anzóis� (~1200�
linhas� secundárias)� e� é� direcionada� à� captura� de� atuns,�
espadartes�e�tubarões�(Fig.�2).�Durante�a�largada�do�espinhel,
albatrozes�e�petréis�acompanham�as�embarcações�(Fig.�3)�e
ao�tentar�capturar�as� iscas�acabam�fisgados�pelo�anzol,�são
arrastados�para�o�fundo�e�morrem�afogados.�Outras�artes�de
pesca�também�interagem�com�as�aves,�como�a�pescaria�com
vara�e�isca�viva,�o�espinhel�de�fundo�ou�demersal,�a�pesca�de
arrasto�e�os�emalhes�[5].

Figura 2: Esquema de espinheleiro pelágico. 

Foto: Reprodução/Google



Categoria�de
ameaça�1

Número�de�áreas
de�reprodução�2

N°�de�Pares�
reprodutivos�/�ano 3

Tendência�Populacional
1993�-�20134

Albatroz-de-Tristão CR 1 1165 ↓

Albatroz-de-nariz-amarelo EM 6 33650 ↔

Albatroz-gigante VU 28 8132 ↓

Pardela-de-óculos VU 1 14400 ↑

Pardela-preta VU 73 1057930 ↓

Albatroz-de-sobrancelha-negra NT 65 673048 ↑
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Essa� interação� entre� aves� marinhas� e� pesca� tem� sido�
apontada� como� principal� causa� de� diminuição� de� diversas�
populações�de�aves�marinhas.�Isso�ocorre�porque�essas�aves
têm�naturalmente�grande� longevidade,�baixa�mortalidade�de
adultos�e�baixa�fecundidade.�Alguns�albatrozes�podem�sobre-
viver�mais�de�60�anos.�O�Albatroz-viajeiro�se�reproduz�pela
primeira�vez�com�aproximadamente�11�anos�e�bota�apenas
um�ovo�por�estação�reprodutiva.�
A�mortalidade�de�adultos�pela�pesca� tem� levando�várias

populações�a�decréscimos�alarmantes.�Das�22�espécies�de
albatrozes,�17�estão�classificadas�em�alguma�categoria�de
ameaça�de�extinção� [6].�Das�espécies�apresentadas,� todas
se�encontram�em�algum�grau�de�ameaça�(Tabela�1).

A�situação�mais�grave�é�a�do�Albatroz-de-tristão,�que�está
criticamente�ameaçado�de�extinção�[6]�e�se�reproduz�quase
que�exclusivamente�na�Ilha�Gough.�A�população�desta�espécie
é� estimada� em� menos� de� 10� mil� indivíduos� [7]� e� estudos�
recentes�confirmam�a�diminuição�desta�população�a�uma�taxa
de�3%�ao�ano�(Fig.�4)�[8;�9].

Tabela1:�Sumários�dos�status�de�conservação�e�tendências�populacionais�das�principais�
espécies�de�aves�marinhas�que�interagem�com�a�pesca�no�Brasil

Figura 3: Aves marinhas seguindo espinheleiro em operação.

Fotos: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes

1�IUCN�2014�CR�Perigo�crítico�,�EM�Em�perigo,�VU�vulnerável,�NT�quase�ameaçada;�2�Ilha�distinta,�ilhota�ou�parte�de�uma

grande�ilha;�3�ACAP�2014;�4�ACAP�2014;�↑ aumentando,�↓ diminuindo�ou�↔ estável.

Figura 4: (A) Número de pares reprodutores do Albatroz-de-tristão no período de 2000 a 2010 na Ilha Gough;

(B) Número de filhotes entre 1999 e 2011. A linha pontilhada corresponde à tendência da série temporal 

(Cuthbert et al, 2014).
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A�tendência�populacional�do�Albatroz-viajeiro�tem�status
de�declínio�(Tabela�1)�corroborado�por�resultados�recentes
sobre� a� população� da� Ilha� Geórgia� do� Sul� (Fig.� 6)� [10],�
principal� origem� dos� indivíduos� encontrados� em� águas
brasileiras.

Figura 6: Número de pares reprodutores do Albatroz-viajeiro no período de 1960 – 2014 na Ilha Georgia do

Sul (Phillips et al, 2014).Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes

A�população�do�Albatroz-de-nariz-amarelo�tem�permanecido�
estável�nos�últimos�anos.�Embora�tenha�sido�observado�um�
aumento�dos�pares�reprodutores�entre�2000�–�2009,�houve
uma� diminuição� abrupta� nos� últimos� anos� monitorados,�
2009�–�2011�(Fig.�5)�[9].

Figura 5: Número de pares reprodutores do Albatroz-de-nariz-amarelo no período de 1982 – 2011 na 

Ilha Gough. A linha pontilhada corresponde à tendência da série temporal (Cuthbert et al, 2014).

A�Pardela-de-óculos,�que�se�reproduz�unicamente�na�Ilha�
Inacessível�do�Arquipélago�de�Tristão�da�Cunha,�tem�apresen-
tado� aumento� populacional� nas� últimas� décadas� [11].� No�
entanto,� a� espécie� tem� sido� alvo� de� captura� incidental� em
pescarias� de� espinhel� no� Brasil,� Uruguai,� África� do� Sul� e
provavelmente� em� águas� internacionais� de� todo� Oceano�
Atlântico�Sul.�
A�Pardela-preta�se�reproduz�em�dez�ilhas�espalhadas�pela

região� subantártica� e� migra� para� latitudes� mais� baixas
quando� não� está� se� reproduzindo.� Presente� em� todos� os
oceanos�do�Hemisfério�Sul,�diversas�populações�da�espécie
têm�apresentado�declínios�como�nas�Ilhas�Geórgia�do�Sul�e
Marion�[12;�13].
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Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes

O�Albatroz-de-sobrancelha-negra�é�a�espécie�de�albatroz
mais�comum�e�mais�capturada�em�águas�brasileiras�e�apre-
senta�tendência�de�aumento�populacional�[14;�15].�No�entanto,
embora� alguns� trabalhos� tenham� demonstrado� aumentos�
populacionais�em�determinadas�colônias�como�no�Chile�[16]�e
na� Malvinas/Falklands� [14],� algumas� populações� estão�
diminuindo�-�como�na�Ilha�Bird,�Georgia�do�Sul�[17].
O�Albatroz-de-tristão�enfrenta�problemas�com�a�introdução

de�animais�exóticos.�Ratos� introduzidos�na� Ilha�Gough�são�
responsáveis�por�alta�taxa�de�mortalidade�de�filhotes�(Fig.�4)
dimi-nuindo�o�sucesso�reprodutivo�da�espécie�[9].
Outra� ameaça� às� populações� de� aves� mari-nhas� é� a

poluição.�Muitas�aves�morrem�devido�à�ingestão�de�plástico,
contaminação�por�óleo�e�outros�contaminantes.�Exemplares
de� Albatroz-de-nariz-amarelo,� Albatroz-de-sobrancelha-
negra,�Pardela-preta�e�Pardela-de-óculos�encontrados�mor-
tos�nas�praias�do�Rio�Grande�do�Sul�apresentavam�plásticos
em�seu�trato�digestivo�[18].�Uma�preocupação�recente�para
a�conservação�de�aves�marinhas�é�a�transmissão�de�doenças
infecciosas�que�podem�aumentar�o�risco�de�extinção�dessas
populações� já� sensíveis� devido� a� tantas� intervenções�
antrópicas.� A� ciência� dedicada� a� essa� área� é� a� Medicina�
da�Conservação.
Embora� sofra� diversas� ameaças,� a� principal� causa� de

diminuições� das� populações� de� albatrozes� e� petréis� é� a�
mortalidade�associada�à�pesca�de�espinhel�pelágico.�Muitas
medidas�mitigadoras�têm�sido�desenvolvidas�e�aprimoradas
ao�longo�das�últimas�décadas�e�a�efetividade�dessas�medidas
na�diminuição�da�captura�de�aves�tem�sido�demonstrada�em�
diversos�estudos.�
Embora�extremamente�importante�para�subsidiar�medidas

conservacionistas,� informações�sobre�as� taxas�de�mortali-
dade�de�aves�em�determinados�tipos�de�pescaria�são�escas-
sos�na�literatura.
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Estimativa da mortalidade de aves 

marinhas por interação com a pesca 

industrial de espinhel pelágico do 

sudeste e sul do Brasil

N
os�oceanos,�o�principal�impacto�sobre�as�populações�de
albatrozes�e�petréis�é�a�sua�captura� incidental�ocasio-
nada�por�pesca.��Essa�questão�é�conhecida�há�mais�de
duas�décadas,�e�seu�efeito�é�cada�vez�mais�preocupante,
principalmente� tendo� em� vista� que� 41%� de� todas� as�

espécies� de� aves� marinhas� ameaçadas� de� extinção� estão
entre�os�grupos�de�maior�interação�com�esta�atividade�[19].�De
acordo�com�a�União�Mundial�para�a�Conservação�da�Natureza
(IUCN� -� International� Union� for� Conservation� of� Nature),� o�
resultado�desta�mortalidade� incidental�sobre�os�albatrozes�e
petréis� combinada� com� as� particularidades� biológicas� e�
demográficas�dessas�espécies,� faz�com�que�este�grupo�se
torne� um� dos� mais� ameaçados� atualmente.� O� problema� é
ainda�mais�grave�na�porção�sul�do�Oceano�Atlântico,�onde�o
declínio�das�populações�reprodutivas�de�albatrozes�é�o�maior
dos�oceanos�[20].

Dentre�as�diversas�frotas�pesqueiras�existentes�sabe-se�que
a� pescaria� de� espinhel� é� a� principal� responsável� pelas�
capturas� incidentais� de� aves�marinhas� [21].�Mundialmente,�
estima-se�que�esta�pescaria�seja�responsável�pela�morte�de
cerca�de�300�mil�aves�anualmente,�das�quais,�quase�100�mil
são�albatrozes,�além�de�milhares�de�petréis� [22].�No�Brasil,�
esforços�pontuais�ao�longo�da�década�de�1990,�baseado�em
índices�de�mortalidade�de�aves�observados�em�monitoramen-
tos�a�bordo�de�embarcações�de�espinhel�de�superfície�e�de
fundo� e� informações� fornecidas� pelos� pescadores� destas�
frotas,�culminaram�em�uma�estimativa�de�cerca�de�10�mil�aves
capturadas� por� ano,� das� quais,� em�média,� 4� mil� aves� são�
capturas�por�espinhel�de�fundo�e�outras�6�mil�pela�utilização
do�espinhel�de�superfície�[23].

Fotos: Projeto Albatroz/Dimas Gianuca

Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes



Estudos�mais�recentes,�também�utilizando�dados�coletados
por� observadores� de� bordo� resultaram� em� uma� taxa� de�
mortalidade�média�no�valor�de�0,229�aves�capturadas�a�cada
mil�anzóis�utilizados�na�frota�de�espinhel�de�superfície�(média
calculada�entre�os�anos�de�2001�e�2007)�[24].�A�primeira�vista,
este�valor�pode�parecer�baixo,�porém,�o�esforço�total�da�frota
de�espinhel�brasileira�pode�chegar�a�milhões�de�anzóis�utiliza-
dos�por�ano,�resultando�em�um�impacto�potencial�de�centenas,
ou�até�mesmo�milhares�de�aves�a�cada�ano.�Adicionalmente,
pode-se�traçar�um�comparativo�desta�taxa�de�captura�obser-
vada�(� �0,229�aves/1000�anzóis)�com�o�principal�objetivo�do
Plano�de�Ação�Nacional�para�Conservação�de�Albatrozes�e
Petréis�(Planacap)� [5],�que�é�de�reduzir�a�captura� incidental
destas�aves�para�índices�iguais,�ou�ainda,�menores�que�0,001
aves� mortas� por� mil� anzóis,� e� assim,� compreender� a� real�
magnitude�deste�valor,�que�chega�a�ser�229�vezes�maior�que
a�meta�prevista�para�conservação�destas�aves.� �No�entanto,
abordagens�diretas,�baseadas�no�produto�da�taxa�de�captura
de� aves� observadas� em� monitoramentos� sistemáticos,� de
baixa� frequência,� multiplicada� pelo� esforço� de� pesca� total
desta� frota,� podem� resultar� em� super� ou� subestimações�
na�mortalidade�total�destes�organismos,�dificultando�a�com-
preensão�sobre�o�real� impacto�da� interação�da�pesca�sobre
populações�de�aves�marinhas.�

Existem�diversos�fatores�que�podem�propiciar�ou� inibir�as
capturas�incidentais�de�aves,�entre�eles,�fatores�ligados�à�faina
de�pesca,�características� físicas�e�operacionais�das�embar-
cações,�configurações�do�petrecho�de�pesca,�comportamento
sobre�o�descarte�de�resíduos�da�pesca�no�mar,�o�uso�de�me-
didas�de�mitigações,�condições�ambientais,�entre�outros.�Além
disso,�é�necessário�considerar�que�não�se�pode�esperar�que
essas�populações�de�aves�possuam�uma�distribuição�espaço-
temporal� homogênea� no�Oceano�Atlântico,� ou�mesmo� que
acompanhem�as�mudanças�sazonais�da�frota�pesqueira,�em
principal,�a�de�espinhel�de�superfície.�Isso�resulta�em�uma�alta
variabilidade�no�comportamento�susceptível�destas�espécies
à�captura�e�mortalidade�por�pesca.�Essa�grande�variação�e�a
imprevisibilidade�dos�eventos�de�captura�incidental�tornam�im-
possível�estimar�com�uma�alta�confiança�o�total�de�aves�mor-
tas� durante� a� pescaria� [20].� Desse� modo,� esse� tipo� de
estimativa� tende� a� fornecer� uma� indicação� qualitativa� da�
variação�no�nível�de�captura�incidental,�em�geral,�baseada�na
oscilação� nas� taxas� de� captura� ou� índices� relativos� de�
mortalidade� (i.e.� CPUE� ou� BPUE7).� Para� a� obtenção� de�
avaliações�quantitativas�é�necessário,�no�mínimo,�integrar�as
distribuições�espaço-temporais�das�aves�marinhas�juntamente
com�o�esforço�de�pesca�[25].�
Desta�forma,�o�Projeto�Albatroz�por�meio�desta�publicação,

traz� uma� proposta� metodológica� baseada� na� aplicação� de
modelos�espaço-temporais�Bayesianos�capazes�de�auxiliar�na
compreensão�da�dinâmica�das�capturas� incidentais�de�aves
marinhas,� resultante� da� interação� destas� com� a� pesca� de�
espinhel�de�superfície.
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7 Captura por Unidade de Esforço ou Birds per Unit Effort.

~~

Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes

Fotos: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes
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FONTE DE DADOS
Os�dados�de�mortalidade�de�aves�utilizados�para�esta�avali-

ação�são�provenientes�dos�Mapas�de�Captura� Incidental�de
Aves�Marinhas�mantidos�pelo�Projeto�Albatroz,�e� fornecidos
pelos�mestres�de�pesca�da�frota�industrial�de�espinhel�de�su-
perfície�que�operaram�na�costas�sudeste�e�sul�do�Brasil�entre
os� anos� de� 2010� e� 2012.�Tais� Mapas� são� documentos� de
preenchimento� voluntário,� no� qual� os� mestres� das� embar-
cações� transcrevem� informações� referentes� aos� lances� de
pesca,�como:� localização�espacial,�número�de�anzóis�utiliza-
dos,�horários�de�início�e�fim�da�faina�de�pesca�e�tipo�de�isca
utilizada,�além�da�captura�incidental�de�albatrozes�e�petréis.
Como� os� dados� provenientes� dos�Mapas� de�Captura� do�

Projeto�Albatroz�não�conseguem�abranger�o�esforço�total�da
frota�espinheleira�do�sudeste�e�sul�do�Brasil�ao�longo�de�cada
ano,� foi� necessário� buscar� informações� que� pudessem�
subsidiar�bons� indicadores�destes� totais� (Fig.�7).�Assim,�as�
informações�de�esforço�total�da�frota�brasileira�foi�retirada�das
bases�de�dados� reportados�à�Comissão� Internacional� para
Conservação� de� Atuns� do� Atlântico� (ICCAT� –� International
Commission�for�the�Conservation�of�Atlantic�Tuna).

Figura 7: Comparação do esforço monitorado, em número de anzóis, por Mapas de

Captura Incidental de Aves Marinhas mantido pelo Projeto Albatroz entre os anos de

2010 e 2012 (coluna da esquerda); e esforço total reportado à ICCAT no mesmo período

(coluna da direita). Linha vermelha corresponde ao limite da Zona Econômica Exclusiva

Brasileira (ZEE).

Fotos: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes



Cada�modelo�proposto�foi�submetido�ao�ajuste�por�distintas
distribuições�de�probabilidades�dedicadas�à�aplicação�sobre
dados� de� contagem� ou� discretos� (e.g. número� de� aves�
capturadas),�principalmente�caracterizados�pela�presença�de
muitos�zeros.�As�distribuições�para�verossimilhança�testadas
foram�Poisson�e�Binomial�Negativa,�bem�como�suas�versões
zero�inflacionadas�em�diferentes�formas.

OS RESULTADOS ALCANÇADOS
Dentre�os�modelos�utilizados,�o�que�apresentou�o�melhor

ajuste,�considerando�tanto�o�critério�de�informação�do�desvio
(DevianceInformation� Criterion -� DIC)� quanto� a� densidade
preditiva� condicionada� ordenada� (Conditional� Predictive�
Ordinate –�CPO),� foi� o�modelo�3� com�distribuição�binomial�
negativa�para�verossimilhança�(Tabela�3).
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OS MODELOS UTILIZADOS
As�informações�referentes�à�distribuição�espaço-temporal�das

captura�de�aves�reportadas�pelos�mestres�de�pesca�entre�os
anos� de� 2010� e� 2012� foram� utilizadas� em� modelos�
Hierárquicos� Bayesianos� estruturados� por� intermédio� de�
Integração� Aproximada� Aninhada� de� Laplace� (INLA� –�
Integrated� Nested� Laplace� Approximations)� combinada� com
Equações� Diferenciais� Parciais� Estocásticas� (SPDE� –�
Stochastic�Partial�Differential�Equations)� [26;�27].�Esta�abor-
dagem�permite�compreender�o�comportamento�espacial�e�tem-
poral�das�capturas�incidentais,�possibilitando�a�determinação�de
áreas�e�épocas�com�maiores�riscos�de�captura�de�aves�marinhas.
Neste�primeiro�trabalho�baseado�em�modelos�hierárquicos

Bayesianos�aplicados�com�INLA�e�SPDE,�a�variável�de�interes-
se,� número� de� aves� capturadas� (i.e. variável� reposta),� foi�
modelada�apenas�em�função�das�localizações�espaciais�dos
lances�de�pesca�padronizadas�para�quadrantes�de�5�x�5�graus
de�latitude�e�longitude�e,�em�função�de�uma�escala�temporal
em�anos.�Similar�à�estrutura�de�Modelos�Lineares�Generaliza-
dos,�este� tipo�de�modelo�pressupõe�que�a�variável� resposta
pertença�a�distribuições�da�família�exponencial� (i.e. Poisson,
Binomial�Negativa,�entre�outras)�e�seus�parâmetros�( )�ligados
a�uma�estrutura�aditiva�do�preditor� linear�( )�através�de�uma
função�de�ligação�canônica�logarítmica�g�(.)�tal�que g�( )�=� [28;
29].�O�modelo�se�difere�da�especificação�tradicional�do�com-
ponente�linear����� ,devido�à�inclusão�dos�termos�log (��)�e�a�f�(.).
O�termo�log�(��)�-�chamado�de�offset�-�é�uma�compensação�nos
casos�onde�a�variável�resposta�é�observada�em�intervalos�de
comprimento�conhecido�-�portanto�fixo�-,�mas�não�necessari-
amente�constante� [30].�E�a�adição�do�termo� f�(.),�como�uma
função�semi-paramétrica�definindo�o�efeito�aleatório�espaço-
temporal�descrito�conforme�o�modelo�utilizado�(Tabela�2).

Identificação�do�modelo Tipo�de�estrutura�espaço-temporal

Modelo 0 Sem�estrutura.

Modelo�1

Constante:�f(s,�t)�=�f(s),�onde�f(s) é�uma�estrutura�de�correlação
espacial�do�tipo�Matérn�com�v�=�1,�de�modo�que�tanto�a�escala
quanto�a�variância�devem�ser�estimadas.

Modelo�2

Distinta�para�cada�ano:�onde�f(s,�t) é�uma�estrutura�de�correlação
espacial�do�tipo�Matérn�idêntica�ao�modelo�1,�porém�com�realiza-
ções�distintas�para�cada�ano.

Modelo 3

Correlacionada�consecutivamente�entre�os�anos:�onde�f(s,�t) é�a�
combinação�do�modelo�1�com�a�adição�de�uma�estrutura�de�
autocorrelação�entre�os�anos�vizinhos.

ID�Modelo Poisson ZIP�–�Tipo�I ZIP�–�Tipo�II Binomial�Negativa ZINB�–�Tipo�I ZINB�–�Tipo�II

Modelo�0 5574,04 4049,49 4886,79 3593,57 3608,6 34911,58

Modelo�1 5241,36 4018,99 15578,06 3484,45 3589,85 4616,61

Modelo�2 5173,24 3912,24 4722,39 3472,67 3578,47 4610,4

Modelo�3 5093,9 3915,76 12719,09 3461,01 4605,17 3464,03

Tabela�3:�Sumário�dos�modelos�hierárquicos�bayesianos�ajustados�aos�dados�de�captura�de
aves,�considerando�o�critério�de�informação�de�desvio�para�cada�um�dos�modelos�e�para�cada

distribuição�de�probabilidade�para�verossimilhança�utilizada.�Quanto�menor�o�DIC,�melhor�o
ajuste.�ZIP�–�Zero�Inflacionada�Poisson;�ZINB�–�Zero�inflacionada�Binomial�Negativa.

Em�geral,�os�modelos�com�verossimilhança�baseada�na�dis-
tribuição�binomial�negativa�apresentaram�os�melhores�ajustes,
não�importando�a�estrutura�temporal�(e.g. correlação�dos�padrões
de�capturas�de�aves�ao�longo�do�tempo)�e�espacial�(e.g. corre-
lação�dos�padrões�de�capturas�de�aves�ao�longo�das�áreas�de
pesca)�utilizada.�No�entanto,�o�modelo�com�estrutura�espacial�
correlacionada�entre�os�anos�(modelo�3)�foi�aquele�com�menor
valor�de�DIC,�e�assim�utilizado�para�os�processos�de�predição�dos
totais�observados�na�amostra,�de�expansão�das�capturas�ao�es-
forço�total�desta�frota�reportado�à�ICCAT�e�de�inferência.�Obser-
vando�o�sumário�estatístico�dos�resultados�da�distribuição�dos
parâmetros�estimados�pelo�modelo�3�(médias,�desvios�padrão�e
intervalo�de�credibilidade�de�95%�para�distribuição�posterior�de
cada�parâmetro�estimado�pelo�modelo),�Tabela�4,�nota-se�que�o
padrão�de�captura�incidental�de�aves�marinhas�pela�frota�de�es-
pinhel�pelágico�ocorre�de�maneira�ligeiramente�agrupada�-�vide�o
parâmetro�de�superdisperção�do�modelo�(n);�média�0,062�e�in-
tervalo� de� credibilidade� maior� que� zero� [0,054,� 0,072].� Este
padrão� indica�que�as�capturas�de�aves�ocorrem�de�maneira
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Tabela�2:�Estruturas�de�correlação�espaço-temporais�consideradas�nos�modelos�ajustados�à
mortalidade�de�aves�marinhas



A� incorporação� de� uma� estrutura� espaço-temporal� no�
modelo�permitiu�compreender�melhor�o�comportamento�das
capturas�incidentais�em�função�das�áreas�de�pesca�utilizadas
à�cada�ano�pela�frota�de�espinhel�pelágico.�Os�mapas�com�a
distribuição�dos�valores�de�correlação�espacial�das�capturas
incidentais� (média� da� distribuição� posterior� para� os� efeitos
aleatórios�espaciais�ou�campos�aleatórios�Gaussianos)�e�suas
incertezas� (desvio�padrão�da�distribuição�posterior�para�os
mesmos�efeitos)�permitem�visualizar,�áreas�onde�a�correlação
com�as�capturas�são�mais�fortemente�interdependentes.�Como
pode�ser�observado�na�Figura�8,�as�áreas�com�maiores�corre-
lações� com�as� capturas�de�aves� se� concentram�na�porção
mais� austral� da� Zona� Econômica� Exclusiva� Brasileira,� re-
duzindo� este� efeito� em� direção� à� águas�mais� oceânicas� e
quentes�(e.g. em�direção�à�porção�norte�do�Oceano�Atlântico).
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agrupada�nos�lances,�ou�seja,�é�relativamente�mais�comum�cap-
turar�mais�de�uma�ave�em�um�mesmo�lance,�do�que�em�lances
de�pesca�distintos.�Este�tipo�de�comportamento�pode�estar�ligado
a�padrões�sazonais�tanto�das�aves,�que�buscam�a�porção�austral
do� Oceano� Atlântico� em� períodos� específicos� de� seu� ciclo�
biológico�(e.g. alimentação/forrageio),�quanto�da�própria�atividade
de�pesca�que� tende�a�direcionar� sua�estratégia�de�produção
sobre�recursos�pesqueiros�distintos�ao�longo�do�ano.
O�parâmetro�de�correlação�espacial,�alcance,�que�determina

a�distância�dentro�a�qual�as�amostras�apresentam-se�correla-
cionadas� espacialmente,� sugere� que� as� localizações� dos
lances�de�pesca�são�significativamente�interdependentes�até
uma� distância� máxima� de,� aproximadamente,� 179� milhas�
náuticas� (2,99°� Lat/Long)� (Tabela� 4).� A� estimativa� do
parâmetro�de�auto�corelação�temporal�também�foi�significativa
entre�os�anos�analisados,�com�uma�correlação�média�relativa-
mente�alta�(0,783),�denotando�uma�dependência�dos�eventos
de�captura�observados�em�um�ano�sobre�os�eventos�observa-
dos�no�ano�seguinte�(Tabela�4).

Parâmetros Média Desvio�padrão I.C.�2,5% I.C.�97,5%

intercepto -10,344 1,323 -13,159 -7,743

n�(superdispersão) 0,062 0,005 0,054 0,072

ρ (tempo) 0,783 0,183 0,281 0,975

alcance�nominal 2,995 0,461 2,088 3,898

Foto: Projeto Albatroz/Fabiano Peppes

As�capturas�preditas�pelo�modelo�3�apresentaram�um�suave
aumento�dos�totais�anuais�estimados�sob�o�esforço�observado,
ou�seja,�os�valores�de�captura�incidental�de�aves�preditos�pelo
modelo� para� o� esforço� observado� nos� Mapas� de� Captura�
coletados�pelo�Projeto�Albatroz�ficaram�um�pouco�acima�das
capturas� totais� observadas� e� reportadas� pelos�mestres� de
pesca,�como�pode�ser�identificado�ao�se�comparar�as�colunas:
‘Captura�Incidental�Observada’�(dados�dos�Mapas�de�Captura)
e�‘Captura�Incidental�Predita’�(dados�preditos�pelo�modelo�para
o�nível� de�esforço�observado)�da�Tabela�5.�Este� comporta-
mento�pode�estar�ligado�a�natureza�dos�dados�utilizados,�que
por� serem� provenientes� de� Mapas� de� Captura� Incidental
preenchidos�voluntariamente�pelos�mestres�das�embarcações
de�pesca,�a�veracidade�dessas�informações�pode�variar�con-
sideravelmente� de� mestre� para� mestre,� de� viagem� para�
viagem,�aumentando�assim�a�imprecisão�e�ineficiência�da�ca-
pacidade� preditiva� dos�modelos.� Adicionalmente,� a� comum
tendência�de�sonegação/redução�das�capturas�incidentais�de
aves� por� parte� desta
frota,�é�outra�forte�fonte
de� incerteza� nas� esti-
mativa�totais,�e�que�não
pode�ser�controlada�ou
determinada�durante�as
análises.� De� certo
modo,� todos� estes�
fatores� interferem,�
significativamente,� na
determinação� da� mor-
talidade� total� destas
aves,� não� só� dificul-
tando� a� determinação
dos� padrões� de� cap-
turas� e� variabilidade
como� também� re-
duzindo� os� valores� de
capturas� incidentais�de
aves� observados� e
monitorados� por� esta
ferramenta�[31].�

A�distribuição�dos�desvios�nos�efeitos�espaciais�apresenta�um
padrão� fortemente� ligado� à� quantidade� de� informação�
existente�em�cada�área�de�pesca,�ou�seja,�os�maiores�valores
encontrados� estão� condicionados� a� baixa� existência� de�
informações�de�pesca�sobre�aquela�área.

Tabela�4:�Estimativa�da�média,�desvio�padrão�e�intervalo�de�credibilidade�de�95%�para�as�posteriores
dos�parâmetros�do�modelo�3�ajustado�com�uma�distribuição�de�probabilidade�Binomial�Negativa

para�verossimilhança�e�estrutura�espacial�correlacionada�entre�os�anos
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Figura 8: Mapas com as médias (superior) e desvios padrão (inferior) das posteriores dos efeitos aleatórios espaciais (Campos Aleatórios 

Gaussianos) para os anos 2010, 2011 e 2012 estimados com base no modelo 3 ajustado com distribuição Binomial Negativa para verossimilhança.



Embora�os�modelos�utilizados�neste�trabalho�tenham�incor-
porado� exclusivamente� a� dinâmica� espaço-temporal� das�
capturas�e�do�esforço�de�pesca,�é�sabido�que�a�mortalidade
de�aves�por�interação�com�a�pesca�depende�de�outros�fatores,
como�abundância�destas�nas�áreas�e�épocas�de�operação,
padrões�ambientais�e�até�mesmo,�sobre�padrões�e�caracterís-
ticas� operacionais� da� frota� durante� a� atividade� de� pesca.
Assim,�o�aperfeiçoamento�destes�modelos�deve�ser�encora-
jado�em�publicações�futuras,�visando�garantir�indicadores�mais
acurados� e� capazes� de� determinar,� com�maior� precisão,� a�
mortalidade� total� destas� espécies� de� aves� marinhas� que�
utilizam�o�Oceano�Atlântico�sul�para�alimentação.
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Estas� incertezas� sobre� a� estimação� para� o� esforço�
observado,�possivelmente�foram�replicadas�para�as�predições
expandidas�ao�esforço�total�reportado�à�ICCAT�para�a�área�e
os�anos�utilizados�neste� estudo.�No�entanto,�mesmo� tendo
estas�particularidades,�os�valores�de�capturas�incidentais�totais
estimados�podem�ser�utilizados�como�indicadores�iniciais�para
pontos�biológicos�de�referência�sobre�a�mortalidade�destes�
organismos.�Assim,�de�maneira�comparativa,�os�valores�de
mortalidades�totais�encontrados�neste�trabalho�(2010�-�4513,
2011�-�1571,�2012�–�4069;�Tabela�5)�comparados�às�estimati-
vas�realizadas�por�Olmos�et�al�(2001)�para�o�final�da�década
de� 1990� (6� mil� aves� mortas� no� espinhel� de� superfície),�
apresentaram�uma�redução�considerável�nestas�totalizações.
Este�comportamento�de�redução�pode�estar�ligado�a�diferentes
fatores,� tais�como:�(i)�a�natureza�dos�dados�utilizados�neste
trabalho,�que�como�visto�antes,�pode�apresentar�inconsistên-
cias�e�diminuições�nas�capturas� incidentais�reportadas;�(ii)�a
adoção�efetiva�de�medidas�de�mitigação�para�redução�destas
capturas�por�parte�da�frota�de�espinhel�de�superfície�após�mais
de�10�anos�de�trabalho�do�Projeto�Albatroz�na�conscientização
da�mesma,�ocasionando�assim�reduções�reais�na�mortalidade
de� aves;� (iii)� a� diferença� nas� metodologias� utilizadas� para�
estimação�da�mortalidade�total�em�ambos�os�trabalhos,�e;�(iv)
diferenças�nas�estratégias�de�pesca�utilizadas�por�esta�frota.

Ano

Número�de
lances�

observados

Número�de
anzóis�

observados

Captura�
incidental�
observada

Captura�
incidental

predita�para
lances�

observados

Número�de
anzóis�

reportados�à
ICCAT

Captura�
incidental�

predita�
expandida
aos�dados

ICCAT
BPUE�

observada

BPUE�
predita�para�o

esforço�
observado

2010 597 798.977 131 175 1.269.920 4.513 0,164 0,219

2011 163 178.867 10 18 2.554.472 1.571 0,056 0,101

2012 453 640.960 125 173 4.075.046 4.069 0,195 0,27

Tabela�5:�Sumário�do�esforço�de�captura�observado,�predita�e�expandida�pelo�modelo
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O
Projeto Albatroz entende que ‘medidas mitigadoras’ ou 
‘mitigatórias’ são aquelas que, se utilizadas de modo ade-
quado e regularmente, reduzem de maneira significativa a 
captura de aves marinhas, em especial de albatrozes e
petréis. Para determinar tais medidas, o Projeto Albatroz

busca eleger aquelas que, a princípio, causam o mínimo de inter-
ferência negativa na atividade pesqueira, tanto no que diz respeito
à faina a bordo, quanto aos níveis de captura de pescado. Isso 
inclui, obviamente, questões relativas à segurança dos pescadores
e aos custos da aquisição de equipamentos e materiais necessários.
Nesse sentido, as pesquisas realizadas pelo Projeto Albatroz 
ocorrem, incondicionalmente, a bordo de barcos pesqueiros 
durante suas operações comerciais rotineiras, portanto, em situ-
ação real de pesca. Esses experimentos realizados em conjunto
com mestres e tripulantes, geram resultados estatisticamente com-
provados e validados por nossos principais parceiros: os pescadores.

O tema das medidas mitigadoras não é algo novo no Brasil. As
discussões começaram em meados da década de 1990, quando o
Instituto Nacional de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) promoveu, em Brasília, uma reunião de espe-
cialistas em conservação de albatrozes a fim de discutir o texto pro-
posto para criação do Acordo para Conservação de Albatrozes e
Petréis (ACAP). Nessa ocasião, foi discutida a necessidade da 
elaboração de uma Plano Nacional para Conservação de Albatrozes
e Petréis (PLANACAP) [5], um compromisso nacional perante à
FAO/ONU1 de acordo com o Plano Internacional de Ação para 
Reduzira Captura Incidental de Aves Marinhas nas Pescarias de 
Espinhel [32], adotado pelo Brasil em 1999. 

Nessa época, o Projeto Albatroz contatou as principais empresas
de pesca brasileira que utilizava o espinhel pelágico nos portos do
sudeste e sul do Brasil. 

Assim, os Srs. Roberto Imai da empresa Imaipesca, Wagner
Simões da empresa Itafish, ambas sediadas em Santos-SP, e José
Kowalsky da empresa Kowalsky em Itajaí-SC, foram praticamente

Medidas Mitigadoras: A evolução na

forma de reduzir a captura de aves

marinhas no Brasil e no mundo
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TORILINE OU ESPANTADOR DE AVES
O Toriline é uma medida de mitigação cuja função é

afugentar as aves que seguem as embarcações 

durante a operação de largada do espinhel. 

Durante esse procedimento os pescadores lançam

os anzóis iscados pela parte de trás da embar-

cação em movimento. As iscas ficam disponíveis ao

ataque das aves enquanto ganham profundidade.

Dependendo da configuração da linha de pesca e

do regime de peso utilizado, os anzóis demoram

mais ou menos tempo para atingirem profundi-

dades seguras onde as aves já não o alcançam. O

objetivo do Toriline é afastar as aves dessa área

onde as iscas ainda estão disponíveis. Quanto

maior a parte aérea do Toriline, mais longe da popa

as aves irão se posicionar. 

O Toriline é composto por uma linha de nylon onde

são anexados a cada dois metros, feixes de seis

fitas coloridas de polipropileno de 1 metro de 

comprimento cada. As fitas afugentam as aves ao 

balançarem ao sabor do vento. No final da linha de

nylon é anexado um dispositivo composto por um

cabo torcido de 8 mm com fitas rígidas (fitas de 

arqueação) de 80 cm cada, amarradas a cada 

20 cm. O conjunto, conhecido como ‘dispositivo de

arrasto’, possui 30 metros de comprimento e tem a

função causar tensão e tornar o Toriline esticado e,

o máximo possível, fora da água. A essa parte 

emersa do Toriline, que vai do topo do poste, onde é 

amarrada até o local onde este toca a água, dá-se

o nome de extensão aérea. Quanto maior a 

extensão aérea de um Toriline, melhor sua 

eficácia. Segundo normativa em vigor, o Toriline

deve ser fixado a 8 metros, na popa da embar-

cação, para embarcações acima de 20 metros de

comprimento total. Para barcos abaixo deste

tamanho, o Toriline deverá ter comprimento 

mínimo de 6 metros da superfície do mar.Dispositivo de arrasto
1Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura.

unânimes em eleger três medidas mitigadoras viáveis para serem
testadas em suas embarcações - dentre as diversas medidas apre-
sentadas em manual da FAO [33]. São elas: Toriline, largada noturna
dos espinhéis e o uso de iscas tingidas de azul. O primeiro teste de
medida mitigadora no Brasil ocorreu em outubro de 2000, na em-
barcação Taihei Maru, da empresa Imaipesca, na qual iscas tingidas
de azul foram utilizadas (Fig. 9).

Esquema geral do Toriline



O TORILINE BRASILEIRO E SUA EVOLUÇÃO
Os armadores de pesca que participaram do 1o Fórum de

Pescadores realizado em novembro de 2000 na Nova Zelândia (Fig.
10), trouxeram materiais informativos sobre o Toriline e outras me-
didas que foram, subsequentemente, apresentadas para os
pescadores brasileiros. O Sr. José Kowalsky reuniu os tripulantes de
suas embarcações no refeitório de sua empresa, onde vídeos
mostrando o funcionamento do Toriline foram apresentados. Mobi-
lizado por essa ação, o Mestre de Pesca da embarcação Macedo I, 
Sr. José Ventura, juntamente com sua tripulação, desenvolveu o que
veio a ser o primeiro protótipo do Toriline brasileiro, utilizando ma-
teriais disponíveis nos galpões da empresa (Fig. 11).
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Figura 9: Embarcação Taihei Maru da empresa Imaipesca, a primeira a testar medidas para reduzir a

captura de aves marinhas no Brasil.  

Apesar de a isca tingida de azul ser uma medida bem aceita
pelos pescadores brasileiros, é pouco recomendada internacional-
mente, pois além do fato de não haver pesquisas científicas sufi-
cientes para comprovar sua eficácia, ela somente pode ser utilizada
quando as iscas são moluscos, como a lula argentina, mas se os
pescadores utilizam sardinhas ou cavalinhas, a medida perde sua
finalidade, já que peixes não absorvem coloração. Por esse motivo
essa medida deixou de ser recomendada no Brasil. 

Desde os primeiros testes, muitas pesquisas foram realizadas e
outras medidas foram testadas, criadas e evoluídas, sempre em
conjunto com pescadores, empresários, mestres de pesca e tripu-
lantes. Ideias inovadoras foram tomando forma e aos poucos
evoluíram até que medidas, subsidiadas pelas pesquisas a bordo
feitas pelo Projeto Albatroz, se transformaram em normativas na-
cionais e referências internacionais. 

Figura 11: Momento da demonstração do primeiro modelo de Toriline desenvolvido pelo 

Sr. José Ventura, mestre do barco pesqueiro Macedo I da empresa Kowalsky de Itajaí

e sua tripulação. 

Nos anos seguintes, foram realizados vários embarques com
pesquisadores do Projeto Albatroz nos barcos de diversas empre-
sas de pesca de Itajaí e Santos, o que possibilitou o aprimoramento
do modelo de Toriline, utilizando o conhecimento empírico dos
mestres e pescadores envolvidos. Durante os experimentos foi 
observado que a extensão aérea do Toriline era um fator crucial
para aumentar sua eficácia na redução da captura incidental de
aves, mas também era importante para reduzir o risco de enrosca-
mento do Toriline com o espinhel. Materiais mais leves substituíram
as linhas grossas e pesadas e o comprimento total do Toriline foi
aos poucos sendo aumentado. 

Figura 10: Da esquerda para

a direita: Wagner e Inácia

Simões, da Itafish Pescados,

José Kowalsky da empresa

Kowalsky, Tatiana Neves,

Coordenadora do Projeto 

Albatroz e Roberto Imai, 

da Imaipesca durante o 

1o. Fórum de Pescadores

para Reduzir a Captura 

Incidental de Aves Marinhas

nos Espinhéis, em novembro

de 2000, em Auckland, Nova

Zelândia. 



FITAS LONGAS X FITAS CURTAS
O ano de 2009 foi marcante para o desenvolvimento de medidas

mitigadoras no Brasil. A meta era testar os dois tipos de Torili-
nes propostos e obter um modelo ideal para ser implementado 
nas embarcações brasileiras em operação nas regiões sudeste e sul
do Brasil. 

Tais pesquisas foram realizadas nas embarcações da empresa
Itafish, de Santos, que demonstrou interesse e abertura para a realiza-
ção dos testes. Os resultados indicaram que, além de alcançar uma
extensão aérea maior, o Toriline de fitas curtas foi tão eficiente em
reduzir o ataque de aves marinhas quanto o Toriline de fitas longas.
A partir dessas pesquisas o Toriline de fitas curtas, originalmente
desenvolvido pelos pescadores brasileiros, foi adotado como 
modelo ideal para a frota nacional. 

Apesar da boa resposta apresentada durantes esses testes,
notou-se que, com base nos resultados das pesquisas realizadas
em 2008, os anzóis iscados afundavam lentamente, de forma que
a 183 metros de distância da popa da embarcação, ou seja, além
da área de proteção do Toriline (cerca de 100 metros), eles ainda
encontravam-se muito rasos, a menos de 12 metros de profundi-
dade - que é considerada a profundidade segura para as aves.

36 / 37Projeto Albratroz

PROGRAMA ALBATROSS TASK FORCE
No final de 2006, o Projeto Albatroz foi incluído no

grupo mundial de trabalho Albatross Task Force

(ATF), representando o Brasil e integrando a

equipe, contribuindo com estudos e medidas para

evitar a captura de albatrozes e petréis no País.

Essas aves voam por incríveis distâncias, migrando

de um continente a outro, portanto, o grupo ATF

possui integrantes no Brasil, África do Sul, Namíbia,

Argentina, Uruguai, Chile, Peru e Equador. O ATF é

uma iniciativa da Royal Society for Protection of

Birds (RSPB), representante BirdLife no Reino

Unido. A BirdLife International é a maior parceria

em prol de aves do mundo e disponibiliza recursos

para 120 países, incluindo o Brasil, representado

pela Sociedade para a Conservação das Aves do

Brasil (Save Brasil), com a qual o Projeto Albatroz

também trabalha em conjunto. 

O grupo ATF é composto por instrutores especial-

mente dedicados para trabalhar diretamente com

mestres e armadores de pesca, tanto no mar

como em terra, compilando resultados dos 

estudos e desenvolvendo possíveis novas 

medidas de mitigação para reduzir a mortalidade

de albatrozes e petréis. O principal desafio é 

instruir os pescadores quanto ao uso das medidas

para alcançar a maior efetividade possível. Os 

instrutores ATF do Projeto Albatroz atuam nos

principais portos da região sul do Brasil, em Rio

Grande (RS) e em Itajaí (SC). 

No âmbito dos trabalhos do Programa Albatross Task Force  foram
realizados testes para definição de um modelo de Toriline
padronizado. 

Para isso, testou-se o Toriline de fitas curtas, baseados no de-
senho do Sr. José Ventura; de fitas longas, como os modelos utiliza-
dos na Austrália, Estados Unidos e também na região antártica, e
um modelo misto, com fitas curtas e longas intercaladas (Fig. 12 ).

Figura 12: Modelo de

Toriline misto (com

fitas longas e curtas

intercaladas), testado

no Brasil em 2009 e

incorporado pelo

Uruguai como modelo

padrão daquele país. 

Foto: Projeto Albatro/Fabiano Peppes



de que quando os pescadores utilizam o peso a 2 metros de distância
do anzol juntamente com o uso do Toriline, a interação é pratica-
mente nula nos primeiros 75 metros de distância da popa da embar-
cação, quando supostamente a isca ainda está ao alcance das aves.
O efeito dessas medidas sobre a captura de pescados foi também
analisada. Cerca de 55 mil anzóis foram utilizados sendo que foram
capturados 1.522 atuns (popularmente conhecidos como albacora-
lage) e 476 tubarões-azul. Estas duas espécies  constituíram 71% de
toda a captura ese consideradas todas as espécies de atuns e
tubarões,essas constituíram 93% do total dos pescados capturados.
Importante ressaltar que não houve diferença significativa entre a
captura das principais espécies-alvo de pescado quando os
pescadores utilizavam pesos a 2 ou a 5,5 metros do anzol (Fig. 15).

38 / 39Projeto Albratroz

TORILINE E REGIME DE PESO DAS LINHAS, EFEITO COMBINADO
Nos anos seguintes, 2010 e 2011, os testes a bordo dos barcos

de pesca no Brasil incluíam duas medias mitigadoras simultâneas,
o Toriline, de fitas curtas, e dois sistemas de pesos nas linhas. As
taxas de afundamento dos anzóis e a taxa de ataques de aves foram
comparadas para as seguintes configurações de linha em relação
aos pesos: 60 gramas e 75 gramas de peso (destorcedor com peso)
posicionadas em distâncias de 2 e 5,5 metros dos anzóis (Fig. 13) .
Nas linhas com pesos colocados a 2 metros dos anzóis, verificou-
se que estes afundaram mais rápido do que os anzóis com pesos a
5,5 metros (Fig. 14). Foi observado também que a interação das
aves com os anzóis iscados foi significativamente mais baixa
quando havia proteção do Toriline do que quando não havia. Esta
diferença foi muito maior dentro dos primeiros 50 metros atrás da
popa da embarcação, onde o número de interações observadas
(taxa de ataque das aves sobre os anzóis) sob a proteção dos Tori-
lines foi 97% menor do que sem o uso do Toriline. A conclusão foi

Figura 13: Configuração das linhas secundárias

do espinhel pelágico com pesos de  60 gramas

a 5,5 metros do anzol (configuração normal-

mente utilizada pelos pescadores) e com pesos

de 60 gramas a 2 metros do anzol (para afundar

mais rápido e reduzir a interação com as aves). 

Figura 14: Taxa de afundamento

dos anzóis em linhas se-

cundárias do espinhel com

pesos de 75 gramas posiciona-

dos a 5,5 metros dos anzóis e

com o mesmo peso posicionado

a 2 metros dos anzóis. Nota-se

que com peso a 2 metros, os

anzóis afundam mais rápido

principalmente nos primeiros

metros de profundida que são ao

mais importantes para as aves

marinhas. 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL N O 04 /2011
Atendendo a uma crescente necessidade de se regulamentar o

uso das medidas mitigadoras para aves marinhas nas pescarias de
espinhel no Brasil, sobretudo após a abertura de editais para arren-
damento de embarcações estrangeiras, os Ministérios da Pesca e
Aquicultura e do Meio Ambiente iniciaram estudos para elaborar a
Instrução Normativa Interministerial no 04, publicada em 15 de abril
de 2011. Após uma rodada de consultas ao Comitê Permanente de
Gestão da Pesca de Atuns e Afins e seu Subcomitê Científico, a INI 
no 4 incluiu, baseadas nas pesquisas realizadas nos barcos de pesca
do sudeste e sul do Brasil, o uso obrigatório do Toriline e do peso de
pelo menos 60 gramas posicionado a não mais que 2 metros dos
anzóis para todas as embarcações de espinhel em operação ao sul
do paralelo dos 20o de latitude Sul, que passa um pouco ao norte da
cidade de Vitória, no Espírito Santo. 

Essa normativa, no entanto, causou preocupação ao setor
pesqueiro devido, principalmente ao risco de acidentes a bordo
com os pescadores. Caso a linha se rompa devido à captura de um
peixe de grande porte, por exemplo, o chumbo poderia se voltar

Figura 16: Peso seguro

brilhoso ou Lumo Lead,

que deverá ser testado

em 2015 pelo Projeto

Albatroz no Brasil. Toriline de fitas curtas

Sabendo da importância de se realizar tais testes com a partici-
pação efetiva dos pescadores, o Projeto Albatroz convidou o
SINDIPI, Sindicato dos Armadores e das Indústrias de Pesca de Itajaí
e Região para um trabalho conjunto de realização dessas pesquisas,
que deverão ser realizadas em 2015 (Fig. 17). 

Figura 17: Tatiana Neves, do Projeto Albatroz

entregando ofício convite para realização 

de pesquisa conjunta para testes do ‘peso

seguro’ ao Presidente do SINDIPI (Sindicato

dos Armadores e das Indústrias de Pesca de

Itajaí e Região), Sr. Giovani Monteiro, em

abril de 2014. 

Fugura 15:  Capitura por unidade de esforço (CPUE=n/1.000 anzois) das espécies-alvo da pesaca. Apesar de

que a albacora-branca foi 35% menos pescada com peso a 2 metros do anzol e que albacora-bandolim foi 2

vezes mais capturada com essa mesma configuração, não houve diferença estatisticamente significativas entre

a captura das principais espécies-alvo de pescado quando comparadas as duas configurações. 

contra o pescador causando danos físicos. Embora durante os
testes nenhum incidente envolvendo a segurança da operação de
pesca tenha sido reportado, é de conhecimento geral que esse tipo
de acidente é inerente à atividade pesqueira e sempre foi 
registrado, mesmo antes da publicação na normativa. De toda forma
é importante para o trabalhador/pescador que a operação de pesca
com espinhel seja realizada de forma segura e é recomendável a 
utilização de equipamentos de proteção individual. 

Visando minimizar a chance de que tais acidentes causem 
ferimentos nos pescadores, o Projeto Albatroz buscou recursos prove-
nientes do Acordo para a Conservação de Albatrozes e Petréis (ACAP),
para realização de testes do ‘peso seguro‘ (safe lead), sendo que o 
modelo eleito foi o ’peso seguro brilhoso’ ou Lumo Lead (Fig. 16)



RECOMENDAÇÃO ICCAT No 09 DE 2011
Em novembro daquele mesmo ano, 2011, o tema foi tratado na

22a Reunião Ordinária da Comissão Internacional para a Conser-
vação do Atum Atlântico – ICCAT em Istambul na Turquia. Dentre
outros assuntos o Brasil apresentou uma proposta de recomen-
dação para o uso de medidas mitigadoras para reduzir a captura
de aves marinhas nas pescarias na área da ICCAT, que inclui o
Oceano Atlântico e o Mar Mediterrâneo. A proposta brasileira 
apresentava as medidas eleitas no Guia de Boas Práticas do ACAP 42 / 43Projeto Albratroz

O GUIA DE BOAS PRÁTICAS DO ACAP
Durante a 6a reunião do Comitê Assessor do ACAP, realizada em

setembro de 2011 na cidade de Guayaquil, no Equador, foram
definidas as medidas mitigadoras que fariam parte do Guia de Boas
Práticas do ACAP, que vem sendo revisado desde então [34]. Esse 
documento foi criado com base em pesquisas realizadas ao redor do
mundo, apresentadas e discutidas pelos especialistas em medidas de
mitigação que compõem o Grupo de Trabalho de Captura Incidentais
do Acordo. O objetivo desse Guia é o de orientar as decisões tomadas
pelos países membro do ACAP e também as recomendações das 
Organizações Regionais de Ordenamento Pesqueiros (OROPs) como
por exemplo a ICCAT (Comissão Internacional para Conservação do
Atum do Atlântico), entre outras. Merece destaque o fato de que, nesta
reunião, o Toriline de fitas curtas e o de fitas mistas foram considerado
pela primeira vez como medida efetiva para barcos menores que 35
metros de comprimento, de acordo com as pesquisas apresentadas
pelo Brasil e Uruguai. 

Além de apresentar um apanhado de informações sobre todas as
medidas existentes, o documento recomenda o uso simultâneo de três
medidas de mitigação como a forma mais eficaz de reduzir a captura
de aves nos espinhéis pelágicos. São elas: o Toriline com duas configu-
rações, com fitas longas para barcos maiores que 35 metros e fitas 
curtas ou mistas para barcos menores que 35 metros; a largada do 
espinhel no período noturno e três configurações mínimas de regime
de pesos: 40 gramas a 1 metro do anzol ou 60 gramas a 3,5 metros dos
anzóis e 98 gramas a não mais que 4 metros dos anzóis. 

Figura 18: Delegação Brasileira na 22a Reunião Regular da Comissão Internacional para Conservação do Atum

Atlântico, ICCAT, em Istambul, Turquia. Da esquerda para a direita: Sr. Mutsuo Asano (MPA), Sr. José Dias

(IBAMA), Dr. Fábio Hazin (UFRPE e Secretário Executivo da ICCAT na ocasião), Ministro Fábio Pitaluga (MRE),

Dr. Bruno Morato (MPA), Sra. Tatiana Neves (Projeto Albatroz) e Dr. Paulo Travassos (UFRPE)

Foto: Projeto Albatro/Fabiano Peppes

de forma a serem aplicadas ao sul dos 20o S. Antes, contudo, a pro-
posta foi apresentada pelo Ministério do Meio Ambiente e pelo
Projeto Albatroz em reunião preparatória no Ministério da Pesca e
Aquicultura, coordenada pelo Chefe da Divisão de Meio Ambiente
do Itamaraty (DEMA/MRE), Ministro Fábio Pitaluga. Após a
aprovação da proposta nessa instância, esta foi apresentada na 
reunião e juntada à proposta aportada pela União Europeia que
consistia, em linhas gerais, das mesmas medidas apresentadas pelo
Brasil. A proposta também ganhou apoio do Uruguai, África do Sul
e Inglaterra. Por outro lado, o Japão, com apoio da China, Coréia e
China Taipei (Taiwan), apresentou outra proposta indicando que
medidas mitigadoras deveriam ser adotadas em áreas específicas
no Atlântico Sul, os ditos hotspots, cuja interação entre aves e pesca
era reconhecidamente reportada. 

Considerando os avanços nas pesquisas para o desenvolvimento
de medidas mitigação em seus barcos de grande porte, o Japão se
mostrou aberto a aceitar a proposta baseada nas recomendações
do ACAP, porém com limites de adoção abaixo dos 25o S, ao invés
dos 20o S propostos.

A versão final da Recomendação ICCAT n° 09 de 2011 foi então
aprovada em reunião plenária [35] com importante participação
brasileira, em especial do Dr. Fábio Hazin, membro da delegação
brasileira composta por representantes da academia, do Ministério
da Pesca, IBAMA e Itamaraty (Fig. 18).



A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DOS PESCADORES NAS PESQUISA DO
PROJETO ALBATROZ 

É importante notar que as pesquisas realizadas pelo Projeto 
Albatroz são feitas sempre em conjunto com pescadores, quando
estes aportam suas experiências de homens do mar e da pesca,
e, assim, aprimoram muito o trabalho científico realizado. O
histórico apresentado acima demonstra que essas pesquisas tem
longo alcance. Elas influenciam as decisões governamentais e
também as políticas internacionais para a redução da dramática
captura, não intencional, dos albatrozes e petréis. O objetivo da
sinopse apresentada neste capítulo é demonstrar a importância
da realização de pesquisas conjuntas para a definição das leis e
regras que vão, em algum momento, influenciar as atividades
pesqueiras nacionais.
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A NOVA INSTRUÇÃO NORMATIVA INTERMINISTERIAL NO07/2014
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A evolução das medidas de mitigação é uma questão natural e es-
perada. Com o decorrer do tempo, pesquisas são realizadas e novos
resultados estimulam a renovação das normativas e recomendações.
Apesar dos órgãos legisladores saberem disso, e os textos das norma-
tivas prevejam tais atualizações, o processo de publicação de nova
normas são, em geral, muito lentos. Tais processos requerem consultas
e diálogos entre atores governamentais, sociedade e setor pesqueiro,
que em geral têm interesses diferentes e muitas vezes conflitantes.
Mas, para que a normativa seja publicada dentro dos preceitos da con-
servação e da segurança dos trabalhos a bordo, é necessário que todos
sejam ouvidos e que os envolvidos participem de maneira direta na
elaboração dessas normativas. A nova INI no 07 foi publicada em 30
de outubro de 2014 [36], após um longo processo de discussões, prin-
cipalmente entre os Ministério do Meio Ambiente e da Pesca e Aqui-
cultura, representantes do setor pesqueiro que fazem parte do Comitê
Permanente de Gestão da Pesca de Atuns e Afins (CPG-Atuns e Afins)
e a sociedade civil, em um processo democrático e participativo. 

A nova normativa prevê o uso das três medidas simultâneas, o To-
riline, a largada noturna e o regime de pesos, conforme recomendação
da ICCAT, que por sua vez incorpora as medidas de boas práticas do
ACAP que também considera as pesquisas realizadas nos barcos
brasileiros. Nos primeiros seis meses a partir da data de sua publicação,
ou seja, até 30 de abril de 2015, a INI 07/14 torna obrigatório o uso do
Toriline e mais uma das outras duas medidas (largada noturna ou
regime de pesos) e após essa data, fica obrigado o uso das três medi-
das simultaneamente para todos os barcos licenciados a operarem
com espinhel horizontal de superfície para albacora e espadarte, em
operação ao sul dos 20o S.  

A INI 07/14 é um grande avanço para a conservação de albatrozes
e petréis no Brasil e talvez seja a legislação mais moderna em todo o
mundo. Além de incluir as três principais medidas, ela introduz ainda
medidas voltadas ao controle do seu cumprimento. É o caso, por 
exemplo, da redução do intervalo de emissão dos sinais do equipa-
mento de monitoramento remoto vinculado  ao PREPS (Programa 
Nacional de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite)
para 20 minutos a fim de monitorar o horário de largada do espinhel.
É previsto também que os armadores deverão fornecer espaço a
bordo para pesquisa e para testes com monitoramento eletrônico com
câmeras a bordo e é permitido o uso dos pesos seguros (safe leads)
em substituição ao destorcedor lastrado comumente utilizado.  

Após a publicação das novas regras, o Projeto Albatroz organiza-se
para realizar ao longo do ano de 2015, pesquisas sobre o efeito do uso
combinado das três medidas e espera-se poder encontrar níveis de
captura dos albatrozes cada vez mais baixos. 
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entre as ameaças e impactos que afetam as populações de
albatrozes e petréis estão as doenças infecciosas. Essas
doençassão enfermidades transmissíveis causadas por algum
agente patogênico, que podem ser vírus, bactérias, fungos
ou parasitas [37]. Quando essas doenças atingem alguns 

indivíduos, podem se disseminar por populações inteiras, podendo
até afetar outras espécies de aves, animais, e o homem.

Estudos envolvendo a saúde de populações de vida livre são 
escassos e de difícil execução. Toda pesquisa no ambiente marinho
requer extrema atenção e planejamento, pois, além da dificuldade
de acesso aos sítios de reprodução ou locais em que se encontram
esses animais, estão os fatores ambientais-climáticos, que tornam
a execução de qualquer atividade vulnerável às taisvariações. 

Toda informação de origem genética, amostras ou substâncias
provenientes do metabolismo de seres vivos encontrados em
condições in situ no território nacional, na plataforma continental
ou na zona econômica exclusiva, é considerado Patrimônio
Genético Brasileiro. Para que se tenha acesso a esse tipo de material
existem licenças científicas e autorizações de órgãos diversos, no
que diz respeito tanto ao método de coleta quanto a região e 
estudo que este estará associado. Outro aspecto relevante que
compromete estes estudos é a ocorrência de entraves burocráticos
para a efetiva realização dos trabalhos de campo, principalmente
tratando-se de espécies migratórias, que podem ser encontradas
em diversos territórios e países, sendo ainda que cada país possui
sua própria legislação. 

Diagnosticar doenças em aves marinhas é uma tarefa difícil, pois
uma ave doente pode apresentar sinais clínicos semelhantes a 
outras doenças ou não apresentar indícios. No mais, as aves podem
ser portadoras sãs de agentes patogênicos, ou seja, possuírem o
agente causador e não adoecerem [38].

Apesar de serem conhecidas mais de 200 doenças transmissíveis
mutuamente entre animais e humanos, pouco se sabe sobre a cadeia
epidemiológica. Ainda são escassas as informações e estudos sobre
as fontes de infecção, modos de contágio, processo de transmissão e
como os agentes infectantes se comportam nesses hospedeiros. 

A Medicina da Conservação como

ferramenta para a conservação

de Albatrozes e Petréis
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Essa lacuna de conhecimento impede a realização de avaliações
precisas de qualquer ameaça global sobre as populações de albatrozes
e petréis e constituem um obstáculo para alcançaros objetivos da 
conservação, bem como dificulta a criação de medidas para prevenir
ou controlar surtos de doenças em populações e áreas de risco [39].

Figura 19: Albatrozes e petréis vítimas da captura incidental pela pesca de espinhel no laboratório para 

colheita de materiais para pesquisas. 

F
o

to
: 
P

ro
je

to
 A

lb
a

tr
o

/I
s
ra

e
l 
H

. 
S

a
v
io

lli



44 / 45Projeto Albratroz

Figura 20: Equipe do Projeto Albatroz no laboratório (2008) realizando triagem dos animais que serão submetidos a necropsia.

Tratando-se de aves de alta longevidade, baixa fecundidadee de
grande capacidade de deslocamento, é importante considerar o alto
potencial destes animais como propagadores de doenças [5; 40].
Além disso, por se reproduzirem em ilhas oceânicas remotas, e
terem pouco contato com seres humanos, os albatrozes e petréis
podem não possuir imunidade a alguns de nossos patógenos [39].

O desequilíbrio ambiental causado por inúmeros fatores como
superpopulação, poluição, lixo, resíduos despejados, falta de água
etc., facilitam a disseminação de agentes infecciosos para novos
hospedeiros e ambientes.

De modo geral, a soma das ameaças e impactos descritos tem
potencial de causar rápida diminuição e extinção de populações,
não só de albatrozes e petréis, mas também de outros vertebrados
vulneráveis [39]. 

Diante deste panorama, o Projeto Albatroz, direcionou esforços
para lidar diretamente com essa problemática. Conforme já 
reconhecido por entidades nacionais e internacionais, vem desen-
volvendo - há décadas - pesquisas a bordo de embarcações de
pesca com o objetivo de subsidiar ações para reduzir a captura de
albatrozes e petréis. 

Foto: Projeto Albatro/ Israel H. Saviolli
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Com essa poderosa ferramenta de geração de dados científicos,
a Coordenação de Medicina da Conservação do Projeto Albatroz
tem como objetivo potencializar as estratégias de pesquisas e im-
pulsionar a produção deconhecimento científico, apontando para
as questões da biologia, ecologia, conservação e saúde das 
populações destas aves marinhas. 

A Medicina da Conservação é uma nova ciência transdisciplinar,
que requer a atuação conjunta de profissionais de diversas áreas
de pesquisa, ações de manejo e políticas públicas ambientais. 
Ela visa manter a diversidade biológica e, consequentemente, a
qualidade de vida para pessoas, espécies domésticas e selvagens,
em um ambiente saudável e equilibrado [41]. Em outras palavras,
a Medicina da Conservação é a ciência que, por meio das
pesquisas, avalia e produz informações sobre as inter-relações
entre agentes etiológicos, espécies selvagens, domésticas e
seres humanos [40].

Um ambiente saudável é aquele que se encontraem equilíbrio
e sustentável, capaz de manter sua organização, autonomia e 
resiliência através do tempo. Saúde ambiental ou saúde dos 
ecossistemas não é algo estático, está em constante alteração, e 

Figura 21: Biometria de Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhynchos) para 

realização de necropsia no CRAM-FURG. 

Foto: CRAM-FURG
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Figura 22: Biometria de Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhynchos)

para realização de necropsia no CRAM-FURG. 
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depende de todos os organismos e suas 
relações com o ecossistema como um todo.
Portanto, a saúde ambiental é fundamental
para o sucesso da conservação de espécies in
situ, ou seja, em seu ambiente natural [41; 42].

Com essa nova iniciativa, o Projeto Alba-
troz reitera um de seus fundamentos basi-
lares que é o interesse em integrar ações e
atuar em sinergia com toda sociedade 
científica em prol da conservação marinha. 
Para isso, a nova Coordenação de 
Medicina da Conservação tem como 
objetivos principais:

• criação de um Banco de Amostras biológ-
icas de Albatrozes e Petréis; 

• criação da Rede Albatroz de Pesquisa
para a Conservação.

As amostras biológicas que subsidiarão
a criação do Banco de Amostras de Alba-
trozes e Petréis serão provenientes de 
diversas fontes, como animais encontrados
em praias e centros de reabilitação, mas
principalmentede monitoramentos e
pesquisas realizadas por observadores e
pesquisadores do Projeto Albatroz a bordo de embarcações
pesqueiras e de pesquisa. Durante os monitoramentos, os animais
que forem capturados incidentalmente pela pescaria e vierem a
óbito serão coletados, conservados e trazidos para os portos de
desembarque. As amostras biológicas serão colhidas por meio da
necropsia de cada indivíduo coletado. Esta metodologia é utilizada
para determinação da causa da morte de animais e, consiste em
uma avaliação cuidadosa e exame detalhado da carcaça, externa
e internamente, em busca de lesões e anormalidades [43]. 

As posteriores análises, exames laboratoriais de tecidos e
amostras devidamente colhidas, armazenadas e preservadas,
podem produzir resultados inéditos acerca de aspectos envol-
vendo a saúde das populações de albatrozes e petréis, permitindo
que especialistas em patologia de animais selvagens avaliem 
sistematicamente a presença de agentes etiológicos, causas de
mortalidade, alterações e indícios de doenças em populações de
vida livre e o potencial epidemiológico de tais enfermidades.

O Banco de Amostras estará disponível a pesquisadores e 
instituições interessados a se associar à Rede Albatroz de Pesquisa
para Conservação. A Rede visa fomentar novas linhas de pesquisa

por meio de informações e do expertise
adquirido pelo Projeto Albatroz ao
longo da sua história. O intercâmbio
de informações, estudos, materiais e
amostras biológicas, entre outros
dados, visa a consolidação e o desen-
volvimento de novos conhecimentos
juntamente com os esforços de insti-
tuições de pesquisa, centros de 
reabilitação, laboratórios, universi-
dades, museus e afins. A Rede 
Albatroz organizará o fluxo das 
informações, materiais e pesquisas, de
forma a gerar dados direcionados efe-
tivamente à conservação. Desen-
volver e expandir estudos e pesquisas
que envolvam aspectos sanitários
dessas populações, aumentar a 
representatividade das espécies e das
amostras biológicas aproveitando
melhor os espécimes capturados 
incidentalmente, investigar a fundo
eventos de mortalidades em 
albatrozes e petréis etc., são algumas

das ações previstas pelo Projeto Albatroz. 
Recentemente, estas ações também foram recomendadas interna-

cionalmente pelo Acordo Internacional para a Conservação de 
Albatrozes e Petréis (ACAP), na reunião do Grupo de Trabalho de 
Conservação e Status Populacional – PaCS na 8a reunião do Comitê Con-
sultivo do ACAP, em setembro de 2014, em Puntadel Este, Uruguai.

Diante disso, o Projeto Albatroz responde à demandas 
internacionais, executando seu plano de trabalho e fazendo parte
deste Acordo, assim como implementa e apoia o desenvolvimento de
políticas públicas brasileiras, sendo responsável por ações do Plano de
Ação Nacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis (PLANACAP)
para avaliação e monitoramento sanitário de populações de albatrozes
e petréis que ocorrem no Brasil e o monitoramento da captura inci-
dental de albatrozes e petréis em pescarias com espinhel horizontal
de superfície realizados por frotas industriais. 

O PLANACAP foi elaborado com vistas à proteção das espécies
de albatrozes e petréis que ocorrem no Brasil. Lançado em 2006,
tem o Projeto Albatroz como membro fundador e um de seus mais
importantes executores, sendo articulador de 19 das 69 ações de
conservação previstas no Plano. 

Foto: Projeto Albatroz/Juliana Y. Saviolli

Figura 23: Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhynchos) em reabilitação no CRAM-FURG.
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